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RESUMO | RESUMEN | ABSTRACT 

RESUMO: 

O Vale do Ave é uma região que foi alvo de uma considerável expansão da urbanização nas últimas décadas do século XX. Como em tantas outras 

áreas urbanas contemporâneas, especialmente as que se desenvolveram entre as cidades tradicionais, aquele crescimento resultou numa 

(des)organização quase caótica, visualmente marcada pela difícil inteligibilidade das lógicas de implantação dos edifícios e actividades. Resultado de 

uma dispersão antiga, fundada numa relação intrínseca entre agricultura/indústria e cultura, o Ave encontra muito do sentido fundador e explicativo 

do processo na rede viária – rede densa, estreita e sinuosa de caminhos e estradas – e, por isso, a elegemos como fio condutor da investigação. 

Através da compreensão dos modelos de urbanização – expressão de identidade sedimentada no espaço – e dos seus elementos morfológicos 

territoriais, questionamos a rede viária como instrumento ordenador da paisagem, concluindo com a apresentação de uma proposta conceptual onde 

esse papel se cumpre a várias escalas. 

Palavras-chave: rede viária, território, estrutura urbana, paisagem, cidade difusa, dispersão, urbanismo 

RESUMEN: 

El Valle del Ave es una región que ha sido objeto de una expansión considerable de la urbanización en las últimas décadas del siglo XX. Como en 

otras áreas urbanas contemporáneas, especialmente las que se han ocupado entre las ciudades tradicionales, aquel crecimiento fue el resultado de 

una (des)organización casi caótica, visualmente marcada por la difícil ininteligibilidad de las lógicas de implantación de los edificios y actividades. 

Resultado de una dispersión antigua, fundada en una relación intrínseca entre agricultura/industria y cultura, el Ave encuentra mucho del sentido 

fundador y explicativo del proceso en la red viaria – red densa, estrecha y sinuosa de caminos y carreteras – y, por eso, la hemos elegido como hilo 

conductor de la investigación. A través de la comprensión de los modelos de urbanización – expresión de identidad sedimentada en el espacio – y de 

sus elementos morfológicos territoriales, cuestionamos la red viaria como instrumento ordenador del paisaje, concluyendo con la presentación de 

una propuesta conceptual donde ese papel se cumple a diferentes escalas. 

Palavras-clave: red viaria, territorio, estructura urbana, paisaje, ciudad difusa, dispersión, urbanismo 

ABSTRACT: 

Ave’s valley is a region that withstood a considerable expansion of its urbanisation over the last decades of the 20th century. As in so many other 

contemporary urban areas, especially the ones in-between the traditional cities, the outcome of that growth is a almost chaotic (dis)organisation, 

visually marked by the difficult intelligibility of the logic of buildings and activities settlements. The result of an ancient dispersion springing from an 

intrinsic relation between agriculture/industry and culture, Ave finds in the road network – made out of dense, narrow and winding roads and 

pathways – a founding element and an essential explanation of that process, and it is, thus, selected as the main binding thread of this research. 

Through an understanding of the urbanisation models – expression of an identity deeply rooted in space – and its morphological territorial elements, 

we question the road network as landscape ordering instrument, concluding with the presentation of a conceptual proposal where that role is applied 

on several territorial scales. 

Key words: road network, territory, urban structure, landscape, diffuse city, dispersion, urbanism 
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